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Pelos seus frutos o co- 
n'ecereis. Não póde a arvo- 
r'- boa dar maus frutos; 
nem a arvore má produzir 
fiutos bons. 


(Ev. S, Mateos, VH— 16,18) 


Continba-se a nossa alma e 
amarga a ironia, num sorriso 
sceptico, nos aflora us labios ; 
lendo, de quando em vez, um 
lesses ; contecimentos que, com 
mma claresa espantosa nos mos- 
ira «que a ilustração e o pro- 
pres o, por mais belas roupa- 
seas que vistam, não passam 
de uni verniz exterior, conti- 
nuando o homem intimamente 
a ser aquela besta estupida e 
ignerante de 2.000 anos atraz. 

DPizcndo-se civilizado, de alto 
eng-nio, e cultura, deixa-se 
ele, entretanto, com uma pas- 
sivi lade quasi morbida, domi- 
nar por quem tenha o pcder, 
e apolda-se, em suas mãos, 
cono cera mole. 

k a esta regra poucos esca- 
pan. Sómente aqueles cujo es- 
piriv» sabe desligar-se, num 
moviunento de repulsa liberta- 
ria ao convencionalismo e se- 
tarisnio ferrenho de nossos 
dias, é dado, com um gesto 
sercno de hombridade moral e 
con: um olhar soberano do 
mais profundo asco e desprezo, 
atitar para o monturo das coi- 
sas nnprestaveis, tudo o que 
fer: à consciencia da liberdade 
e da independencia moral de 
cu'a individuo. 

(Us situacionistas, os magna- 
tas, vs que se elevam nas cul- 
migancias do poder e das po- 
sições clevados e brilhantes, é 
os lyumildes, os rusticos, os 
isacrante:, a plebe, tudo se 
curva subiisso e reverente ao 
pod r; os primeiros, levados 
pela gananc'a, pela ambição 
surdida, pela .urt sacra fames, 
com o nefando intuito de cumu- 
lur .ortunas ou de galgar posi- 
ções privilegiadas, e os segun- 
cos, levados pel» contagio do 
exesaplo, obrigados pelo meio 
ou arrastados pela ignorancia 
em que n'os conservam aqueles. 

Assim, domina em nosso 
meio a influencia nefasta e ne- 
sreranda da Igreja. 

Que ela avassala a todos a 
nin suem é dado 'duvida-lo: o 
nais alto poder e o ultimo 
dos serviçais se lhe submete 
inc»ndicionalmente. 

(iom a nitidez espantosa das 
roisas inevitavei: vimo-lo nesta 
ultima semana: aqui, um povo, 
que se diz culto e ilustrado, 
e magistrados, «le juizes, de 

- vogados, de medicos, de fun- 
: arios da mais alta catego- 

a, das mais elevadas classes 
“«peiais, numa exibição grotes- 
«a de idade media, submisso e 
reverunte, de chapéu na mão, 
acompanhando. numa explosão 
caricata e ridicula de entusias- 
m» de beata de sacristia, um 
pedeço de madeira com algu- 
ma coisa pregada sobre ela, 

ar: — oh! insulto sangrento, 
oh! escarneo, oh! vituperio, 
larcado á face do seculo XX 
— ser colocada no recinto da 
“Justina... da Justiça !... e lá no 
Su!, um bando de fanaticos, ar- 
rastados pelo poder sugestiona- 
dci de um bruto qualquer, a se 
entregar a toda a sorte de fa- 
naiismo estupido e boçal! 

5, traçando um paralelo es- 
mrgador, Os rusticos, os estu- 
pidos, os idiotas de Curitiba- 
ns, estão em muito acima do 
ilustre, do culto, do selecto 
p-vo, que, no dia 22, em rfi- 
dicula procissão, acompanhou 
-u:na imagem ao Tribunal do 
Ari. Aqueles, ao menos, fo- 
rrm sugestionados por um ser 
vivente, um homem que, pelo 
seu convivio unico com a na- 
reza, adquiriu um alto poder 
magnetico, fascinador, atraente, 
subjugador, este, porêm, cor- 
rendo atraz de um pedaço de 
psu um idolo, sem vida, de 
cuapéu na mão, nem ao menos 


% PAULO [( BRASIL ) 





lhor demonstrar o seu poder, 
não obrigasse o Zé Povo a ir 
descalço ou de sandalhas! As-im 
teriamos melhor a impressão 
dos dias da Judéa !! 

Contra o milagreiro de Curi- 
tibuno-. apesar de ainda nada 
haver cometido, açula-se a po- 
lia vo exercito; aqui, 
rêm, quando a garotada de ca- 
saca e cartola, na impgavil 
pantomima do dia 12, com os 
gritos de péu, péu e, até á ben. 
galadas, obrigou a que se des- 
carapuçassem inofensivos tran- 
seuntes que viam seu caminho 
cortado pelos farcolas da Igreja, 
não houve nem ao menos u'n 
polícia que garantisse esses in- 
dependentes de caracter, contra 
as agressões estupidas dos en- 
cartolados gaiatos da Igreja! 

E, até agora uma só voz vi- 
brante.e desassombrada ergueu- 
se no Tribunal do Juri, a de 
um ilustre advogado que, num 
assomo de indignação, com 
veementes frases, protestou con- 
tra o recolocação do Cristo. 

Uma só! 

E a imprensa quasi toda, 
numa escandalosa orgia de ser- 
viismo, a enaltecer a panto- 
mima estupida e grotesca, exa- 
gerando alguns orgãos assala- 
riados ao clero, o numero de 
presentes, em 10.000, com 10 
bandas de musica, muitas flo- 
res, etc., etc. ! 


Pobre S. Paulo! (basta o 
teu nome que, a 10 leguas, fede 


pu- 


a incenso e sacristra:) pobre A Igreja e o equilibrio 
Brasil! Qual será o teu des-| =... .ulisescees 
tino ? ER E 

R. |Hostias amargas! 
PODOCEHVLCSVOGA pesca 


CONFEITOS BÍBLICOS 


Outra praga que o deus hebraico 
lançou sobre o Egipto, depois da rás, 
foi a dos mosquitos, decerto multi- 
plicados nos charcos, sobre os montões 
de rãs mortas, sob o ardor do sol... 
Houve mosquitos por cordas, isto é, 
houve mosquitos como terra, pois a 
Biblia di; que Arão feriu com a sua 
vara o pó da terra, e este converteu- 
se logo todo em mosquitos !... Safa! 
Os andaluzes teem famosos predeces- 
sores nos hebreus e aprenderam as 
suas «andaluzadas» na Biblia! 

Os magos egipcios fizeram tudo 
para combater a praga, mas foram 
menos felizes que o dr. Osvaldo Cruz 
e as brigadas cariocas de mata- 
mosquitos, e por isso, desanimados, 


acabaram por exclamar : 
— Diabo! O deus daquele maroto 


do Moisés é mais valente do que o 
nosso ! 

E disseram-no a faraó, aconse- 
lhando-o a entrar em acordo. Mas 
o rei tinha o coração de pedra, como 
e sabido, pois desse material lho 
construira perversamente o deus he- 
braico «omnipotente». 


Para vencer esse empedernimento, 
do qual a sua propria omnipotente 
divindade era culpada, o deus secreto 
de Moisés ordenou nova praga: todo 
o genero de moscas, que só poupa- 
riam a boa e calubre terra de Gessen 
(a melhor do Egipto) e os hebreus 
gue nela viviam... 

Faraó, arreliado com tanta mosca, 
quiz entrar em composição com Moi- 
sés e perguntou-lhe: «Porque não 
sacrificais ao vosso deus no Egipto?» 
«Porque os egipcios nos apedrejariam, 
vendo-nos matar o que eles adoram 
e fazer o que eles consideram uma 
abominação. Temos de.ir para o de- 
serto e de lá ficar 3 dias». 

O rei prometeu dar licença, com a 
condição de desaparecerem as moscas. 
1]. as moscas desapareceram, mas fa- 
raó novamente faltou à sua palavra, 
com o coração sempre de pedra, Zom- 
bando de Moisés e do deus respectivo. 

Voltamos agora ao princípio. Pa- 
rece o conto que nunca acaba... 


O Contfeiteiro. 
tee 








Segundo uma folha alemã, fum 
rupo de amadores dramaticos de 
Morite anunciava ha pouco a repre- 
sentação do Misterio da Paixão e da 
Queda d : primeiro homem «com tra- 
jes conformes à verdade historica!» 
Deve ter sido um espectaculo... 


tem a excusa da sugestão | lfresco ! 


4 us SEP 
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Pena foi que o clero, para É 
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Noticia O “Reporter de S. 
João d'El-Rei, a proposito das 
festas do jubileu de Congonhas 
de Campos, realizadas em meia- 
dos de setembro : 


As festas do jubileu este ano esti- 
veram concorridissimas, tendo os co- 
fres de esmolas rendido cerca de 
zo contos de réis, como nos informou 
pessoa de todo o conceito. O numero 
de romeiros subiu a 30 mil, e ne- 
nhuma alteração de ordem foi no- 
tada. 

O facto de mais importancia ocor- 
rido e que foi e grandemente co- 
mentado, é o seguinte: 

Um fiel devoto, residente no pro- 
prio distrito de Congonhas, fez pro- 
messa de beijar o Bom Jesus, e es- 
tendo ha mais de um ano muito 
doente, só com grande dificuldade 
pros cumprir esse voto; mas, após 

aver osculado os pés da respeitavel 
e milagrosa imagem, caiu repentina- 
mente morto. 


Foi tiro e queda! 

Tão logo o pobre homem 
colou os labios aos pés da 
imagem do Bom Jesus, caiu re- 
dondamente morto. 

Naturalmente para a herme- 
neutica clerical essa morte, as- 
sim subitanea e inesperada, foi 
uma recompensa que o infeliz 
devoto ir a do seu Deus. 

Mas de recompensa de tal 
ordem, só a .gente dizendo: 
Abrenuntio ! 


Que não diriam do caso os 
cinicos roupetas se avítima 
daquela sincope mortal, que 


prostrou o fiel devoto de Con 
gonhas, tivesse sido um livre- 
pensador, que minutos antes 
houvesse se manifestado contra 
o mercantilismo desbragado e 
a idolatria estupida que cam- 
peiam naquele antigo santuario 
mineiro ? 

A imprensa catolica e os 
bonzos, que doutrinam do pul- 
pito, se encarregariam de pro- 
palar o facto aos quatro ven- 
tos, interpretando-o como uma 
manifestação da colera divida; 
como uma justa punição infli- 
gida a esse hereje pelo Deus 
vingador ou por sua mãi ulrra- 
jada. 

Na hipotese vertente, porêm, 
o fenomeno terá muito diversa 
interpretação. Aquilo só pode 
ter sido, ao ver da gente-da 
Igreja, um acto da bondade 
divina, diminuindo ao bom de- 
voto o prazo da sua permanen- 
cia neste vale de lagrimas e 
abreviando-lhe a epoca do seu 
ingresso na eterna bemaven- 
turança, 





e trai o pra 


divorcio 


matrimonial... 








Mas a apostar que nenhum 
padre quer para si esse pre- 
sente de gregos e que todos 
eles preferem que o seu exilio 
no munido se prolongue o mais 
possivel, isso mesmo porque 
sabem que tal exilio não pode 
ser eterno... 

E" que eles não ignoram que 
a vida presente representa o 
passaro preso, que vale infini- 
tamente mais que o passaro a 
voar, que o impagavel paraiso 
celestial, com que vivem a ace- 
nar á massa ignara. 


* 
"e 


Comunicam de Bussi, nos Abruz- 
zos, que durante a procissão de S, 
Vicente, ali realizada hoje, o porta- 
estandarte, um moço de 16 anos, 
chamado d'Angelo tocou com o pen- 
dão nuns fios de alta potencia, mor- 
rendo fulminado. 

O facto causou profunda impressão 
em todos os presentes, . 


(Telegrama do Jornal do Comercio 
do dia 28 de setembro). 

Vejam só! 

Um desditoso adolescente é 
fulminado por uma descarga 
electrica por haver posto o 
pendão religioso, que carrega- 
va numa procissão, em conta- 
cto com fios de alta potencia. 

Mas por que motivo a po- 
tencia electrica de tais fios não 
foi anulada por outra potencia 
mais elevada que devia ser, no 
caso, a- divindade ou o santo, 
de que era insignia o tal pendão? 

E a misera criança é sacrifi- 
cada sem que a entidade, a 
quem ela homenageava, se mo- 
vesse do seu posto para sal- 
va-la, contrabalançando com o 
seu prestigio sobrenatural o 
agente fisico, que ia determi- 


nar-lhe a morte ! 


Mas então de que valem esse 
Deus, esses santos, perante os 
quais uma grande parte da 
humanidade vive submissa, a 
render honras jámais julgando 
suficientes ? A 

De casos como esse ha um 
dedução logica a tirar: é que 
as forças fisicas se incomodam 
tanto com os elementos reli- 
giosos, quanto o Judas com a 
alma dos porcos ou"a Casa da 
Moeda com os pecados mortais. 


O Estado de Minas é a Ven- 
déa do Brasil. 

O espirito mineiro acha-se 
ainda escravizado ao fanatismo, 
não podendo compreender como 
existam homens que não abne- 







guem do seu direito de racio- 


cinios e que ousem tudo sub- 
meter ao cadinho do livre 
exame. 


E" por isso que o padre é 
ainda em Minas um mandão 
de primeira ordem, um des- 
pota que se avoca o direito de 
estender a sua augusta prote- 
cão sobre aqueles que lhe lam- 
bem as plantas e lhe encampam 
os abusos e de mover a mais 
implacavel guerra contra os que 
se caracterizam pela mais in- 
teira independencia de agir tan- 
to no domínio material como 
no dominio moral. 


As condições de Minas a tal 
respeito já se tornaram conhe- 
cidas até no extrangeiro. Com- 
prova-o o topico que em se- 
guida publicamos e que foi ex- 
traido de um artigo do Evening 
Standard, cuja epigrafe é — «Á 
agricultura em Minas Gerais», 
artigo cuja tradução foi feita 
pelo Jornal do Comercio, 


Ha porêm, um ponto em relação 
ao qual não é possivel deixar de fa- 
zer um reparo para o beneficio dos 
emigrantes saidos do Norte da Eu- 
ropa. E' a questão religiosa. No 
Brasil ha uma liberdade religiosa in- 
contestavelmente maior do que nas 
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ASSINATURAS: 
ANOS correio troto e da o TOBOOO 
SEMESTRE. . . «+... 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 





Nus assinaturas para o exterior 
há a diferênça do porte do Correio, 
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Republicas Sul-Americanas de origem 
espanhola. Alêm de não existir reli- 
gião do Estado, a opinião publica 
em geral é indiferente em questões 
sectarias e todas as crenças são res- 
peitadas. Infelizmente, Minas Gerais 
constitue uma excepção. Nesse Es- 
tado, á semelhança do que acontece 
nas regiões mais atrazadas do Norte da 
Republica, o clero é muito poderoso 
e não tolera nos seus dominios nin- 
guem que não pertence á religião 
catolica. Nas cidades, onde existe já 
uma opinião publica educada, um 
protestante ou livre-pensador, póde 
viver com uma certa tranquilidade, 
embora seja muito provavel uma 
boicotagem organizado pelo vigario 
local. Mas nas aldeias e nas colonias, 
a propria vida do herege está um 
tanto ameaçada porque a população 
rural, em geral, obedece cegamente 
aos seus párocus e estes, contando 
com absoluta impunidade, não têm 
nenhum obstaculo legal que os im- 
peça de climinar, como bem lhes 
aprouver, um colono cujas ideias con- * 
siderem perigosas. Emquanto este 
estado -de cousas perdurar, será pre- 
ferivel que os emigrantes saídos dos , 
paizes protestantes do Norte da Eu- 
ropa e desejosos de irem estabelecer- 
se no Brasil, procurem de preferencia 
os Estados do extremo Sul da Re- 
publica, onde ha inteira liberdade 
religiosa. Em relação á perseguição 
religiosa no interior de Minas Geraes, 
e á qual acabamos de nos referir, 
julgamos conveniente fazer um repa- 
ro. Segundo informações seguras de 
pessoas que têm percorrido aquela 
região, a intolerancia sectaria não é 


== =< 


“CAUTERIOS 


LXXIX 


Esquelético, nú, prenhe de cicatrizes, 
Com o aspecto dolorido e alvar dos infelizes 
Que a vida má venceu, 
Ei-lo na escura cruz molemente pregado, 
Mito, espectro em verdade e em farol transformado, 


Gigante pigmeu. 


Ei-lo soturno e triste e lúgubre e passivo, 
Na postura humilhante e vaga dum cativo, 


Este que dizem ser 


O deus papão, o deus maior, o deus possante, 
Mas banal entretanto e humilde e ignorante, 
Pois nem soube morrer ! 


Nem mesmo sei como é que esta magra figura, 
Que é a capa da má fé, simbolo da impostura, 
Assim poude se impôr, 
Sem um acto sequer de audácia, ou de heroismo, 
Que ressalte, cabal, de seu charlatanismo, 
Que mostre seu valor. 


Para que afinal? 


Admiro o que morre impávido lutando, 
Com o ódio refervendo e a revolta bramando 
Na alma heroica e fiel. 
Não o que vai humilde assim p'ra o matadoiro, 
Como um carneiro e mais inerme do que um toiro, 
Sem um grito revel... 


E todo o nosso mal está neste espantalho, 
Que põe na legião imensa do trabalho 


: O espírito servil. 


Destrocêmo-lo pois num gesto deshumano, 
E veremos nascer no sentimento lhuniano 


A energia viril ! 


E veremos cair com horrendo estardalhaço 

Todo êste mundo vil, reduzido a estilhaço; 
Mundo de lama e pús, 

Mundo desde o alicerce abalado e imperfeito, 

Onde se tez a libra e se faz o direito, 


A extorsão e Jesus! 


Não haverá então entre nós a pobreza, 
A tirania, o vício, os ódios, a avareza ; 


Serão todos iguais, 


Não será mais preciso enfim que haja na terra 
risão, as fronteiras e a guerra, 


O dinheiro e a 
Altares, tribunais... 


Não mais crimes, não mais injustiças, portanto 
Para os homens será dispensável o manto 


Da lei — falso juiz 
Que encobre, carinhoso, o 


E abandona, condena o que está inocente, 
O que é pobre e infeliz... 


No mundo que ha-de vir forçosamente um dia, 
Pois bem perto, ridente e azul, já se anuncia, 


Sorrindo para nós, 


Para os homens guiar na senda da justiça, 
Não será necessária a máscara sediça 
Dum deus torvo e feroz... / 


or morrer numa cruz?.Mas para que, pergunto, 
revolvo debalde o meu pobre bestunto) 


xtravagância, spleen.? A idea é pequenina, 


para um deus que preze a linhagem divina, 
Nem mesmo é original... 


E en À VE dna” Li ds 


CRISTO NO JURI 
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rico delinquente, 


/ 


Beato da Silva, 
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devida ao Clero Brasileiro. Os adres | 


brasileiros natos, são, em geral, ho» 
mens poucos fanaticos e que possuem 
o espirito hospitaleiro que caracteri- 
za a sua raça. Mas nestes ultimos 
anos, devido à escassez de padres 
brasileiros, as autoridades eclesiasti- 
cas têm importado grande numero 
de padres portuguezes, 


italiamos 


o caracter tolerante 


i espanhoes, 
e alemães que, não tendo 


Os seus confra- 


des nacionais, introduziram no Bra- 
sil o fanatismo sectario e o rancor 
ue caracteriza o clero ca 


religioso 


tolico na 


uropa. 


Muito sensatas, muito judi- 
ciosas as observações feitas pelo 


ilustrado articulista, 


a quem 


.- fazemos apenas sentir que in- 
felizmente, mesmo no clero na- 
cional, não é pequeno o nume- 
ro de membros que se salien- 
tam pela mais desenfreada e 
bestial intolerancia... talvez efei- 
to da educação que receberam 
dos padres extrangeiros, talvez 
simples resultado da lei da 
imitação, que tanta influencia 
exerce sobre a especie humana, 

* segundo demonstrou Tarde. 

alha-nos, porêm, a certeza, 

“que possuimos, de que tambem 
Minas terá o seu 89; do qual 
surgirão triunfantes os 

ios fundamentais da 
evolução, que é o mais im- 
portante marco miliario da His- 

* toria da Humanidade. 


Ignoto. 
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rinci- 
rande 


Grupo de Educação 
- Social 


Com a prisão dos circo com- 
panheiros que em 12 de março 
do ano transacto cairam nas 
garras da policia ao serviço da 
padralhada, tivemos ocasião de 
verificar quanto pode o senti- 
mento de solidariedade entre 
os que se acham empenhados 

; na nossa luta. 

Em auxilio das cinco vitimas 
da sanha jesuitico-policial acor- 
reram todos aqueles 
sam a sua dignidade de homens 
emancipados. 

Para a defesa dos mesmos 
reuniram-se alguns contos de 


réis, dos 


ue pre- 


quais restavam das 


despesas feitas então 2:0008 
ue estavam empregados nas 


anças do dr. Passos Cunha e 


Oreste Ristori, retiradas com a 
absolvição dos mesmos. 
Não se considerando os cin- 

co interessados individualmente 
com direito a esse dinheiro, 
* foi resolvido pelos mesmos e o 
Comité emprega-lo na propa- 


ganda das nossas ideias. 


Com esse intuito ante-hontem 
realizou-se uma reunião, na qual 
se constituiu entre membros 
do Comité e dos ex-presos o 
o Grupo de Educação Social, 

ue se dedicará á publicação 
de folhetos de propaganda. 

Para dar começo a essa gran- 
de obra, foi decidida uma edi- 
ção imediata de 10 mil exem- 
do belissimo folheto 
de Errico Malatesta — Enitre 
Camponeses, e a compra vanta- 
josa de 1.700 exemplares do 


plares 


tambem interessante opusculo 


— Catecismo Ateu, editado em 
Portugal. À 

Este folheto estará aqui á 
venda dentro de um mez. 

A seguir o G. E. S. editará 
outras obras de propaganda. 

E assim, emquanto espera- 
mos a decisão final do Tribu- 
nal de Justiça no processo mo- 
vido pelos santos du Orfanato 
contra Edgard e Ristori e ain- 
da dele pendente, o dinheiro 
recolhido para a sua defesa irá 
fazendo uma boa obra. 


Pequenos écos 





e rir 


ES a da o a da a A 


5 de Outubro — O Centro Por- 
tuguez Cinco de Outubro, de Cam- 
pinas, enviou-nos um convite para a 
sessão solene que realizará hoje, nos 


salões do Clu 


cidade, em comemoração do 
aniversario da proclamação da repu- 


blica em 


Portugal. 


Agradecidos. 


«Tierra y Libertad» — Este va- 
lente periodico de propaganda liber- 
taria que se publica em Barcelona 
encontra á venda no Rio com o com- 


panheiro Demetrio Minhana. 


Concordia daquela 
segundo 


Loja Igualdade de Fortaleza — 
Com uma alentadora carta do. seu 
secretario, comunicou-nos esta bene- 
merita loja a posse, [ 
julho p. p., do seu novo quadro admi- 
nistrativo, eleito para o corrente ano 
maçonico. 


ulo — Do D. 


em 27 de 


C. G. 1. 


Cittá de S. Paulo recebemos um con- 


vite para o especta 


culo que realizará 


no dia 13 do corrente no Salão Italia 


Fausta, 
Civile. 
Gratos. 


representando 


La 


Morte 


blica, ás 3 horas da tarde, em 
sua séde, à rua S. Domingos, 
; 25.e,ánoite, fará uma passeata 
= =e  |por diversas ruas da cidade, 


E. |vindo incorporar-se à manifes- 
tação do centro. 





go! Eta êsses cg ha direitos, A pornografia 
nem leis, nem hospitilidade “fla: E 
qem humanidade... Para êsgalzi o tibia de 8. Potersburão 
é, por ideias, a extradição dis- 
farçada, o arbitrio policial, a 
condenação administrativa, sem 
averiguações e sem julgamento... 

E depois, se os conflitos so- 
ciais tomam um caracter de 
guerra implacavel,os bons após- 
tolos fingem-se admirado, e 
indignados com efeitos dos 
ódios e desesperos semeados, 
das iniquidades, prepotências e 
arbítrios praticados ! 

Se os republicanos estives- 
sem ainda na oposição, era 
talvez possivel um ruidoso pro- 
testo contra a arbitrariedade 
policial. Pelo menos, o caso 
ter-lhes-ia servido para a pro- 
paganda: «Vejam lá o que faz 
a monarquia!» Mas agora estão 
no poder ; aínda não se formou 
uma nova opinião pública in- 
dependente; e o primeiro cui- 
dado dos governantes é sem- 
pre a «defesa de classe». 

Disso tem ainda uma coa 
anarga o semanário do Porto 
a Aurora. Apenas sancionada 
a lei de 12 de julho, contra os 
antimilitaristas, ainda antes de 
decorridos os prazos legais para 
a sua aplicação, já ela, como 
se houvesse pressa de soleni- 
zar irónicamente uma data sim- 
bólica, caía sobre aquele jornal 
operario, por dois artisos in- 
sertos no seu número de 14 de 
julho! E assim sobre a cabeça 
do jornalista operário, cuja | li- 
berdade de propaganda é já 
bem reduzida pela falta 1 
tempo e de recursos, impende 
a pena de um mês a um ano 
de prisão e 5o a 500 escudos 
de multa — por delitos de im- 
prensa | 

Eis a liberdade que os re- 
publicanos prometiam na opo- 
sição a todas as ideias. Com- 
bater o predomínio da buro- 
cracia militar sobre a burocra- 
cia civil e suspirar platónica- 
mente pelo desarmamento — 
utopia inocente em regime ca- 
pitalista, no qual ha tão po- 
derosos interesses financeiros, 
industriais, comerciais e pro- 
fissionais ligados ao constante 
desenvolvimento dos armamen- 
tos terrestres, maritimos e 
agreos — isso está bem. Quem 
não é pacifista e antimilitarista 
dêsse modo 2... 

Mas propagar o antimilita- 
rismo operátio, achar e dizer 
que a «Patria», no vocabulário 
burguês, é sinónimo de Esta- 
do, a expressão política e geo- 
gráfica do domínio duma bur- 
guesia, com interesses contrá- 
rios aos da classe proletária, 
isso nunca! A liberdade não 


Uma simples medida policial — «Hós- 
pedes indesejáveis»... a quem se re: 
cusa o direito de asilo — Que crimes 
tinham cometido? — Uma condena- 
ção prévia — A extradição masca- 
rada — O silencio da imprensa e o 
que ela faria em outros casos — 
Quem semeia ventos... — Um jornal 
querelado por antimilitarismo — Da 
oposição ao poder; da liverdade teó- 
rica à liberdade de facto — Os dois 
antimilitarismos — A democracia é 
pacifista... mas militarista — Um 
acôrdo hispano-luso. 














































































































































seu relatorio ao governo, que su- 
primira todas as obras de tendencia 
revolucionaria, mas tinha tolerado 
as obras poznograficas, considerando- 
as como “o melhor contraveneno da 
Revolução.“ : 


Alguns erotómanos misticos, que 
por não pensarem senão em coisas 
sexuais vêem obcenidades por todos 
os cantos e fingem grande horror 
ao nu, mesmo infantil, vusam ás 
vezes infamemente assimilar a pro- 
paganda anticlerical e revoluciona- 
ria á pornografia ! 

O aludido servido: da tirania 
autocratico-clerical russa pensa pelo 
contrario (e pensa bem) que a por- 
nografia afasta das ideas e preo- 
cupações revolucionarias, exercendo 
o mesmo papel de conservação e 
retrocesso que a religião. Religião, 
pornografia, alcoolismo — outros tan- 
tos contravenenos da Revolução, da 
liberdade. 


Lissoa, 15 DE SETEMBRO 


A polícia portuguesa impe- 
diu, em Lisboa e Leixões, o 
desembarque de alguns operá- 
rios que vinham no Orita, ex- 
pulsos do Brasil como «agita- 
dores», por terem tomado par- 
te activa na greve da Docas 
de Santos. 

Eram, pois, simplesmente 
acusados de ardor e iniciativa 
na defesa dos seus interesses 
de classe e no exercício do que 
por todos é teóricamente reco: 
nhecido como um direito — o 
famoso direito de greve. Ti- 
nham sido expulsos como in- 
cômodos, como perturbadores 
da exploração tranquila do tra- 
balho assalariado por parte do 
patronato; mas a burguesia 
que os expulsara dos seus do- 
mínios e dos seus rebanhos, 
servindo-se da fórça que lhe 
dá a detenção do poder econó- 
mico e político para se desem- 
baraçar de adversários conscien- 
tes, não ousara considera-los 
«criminosos», mesmo à luz do 
seu critério de classe, pois do 
contrário não se teria limitado 
à expulsão. 

Se êles houvessem cometido 
«crimes», ainda que a êsses 
crimes coubesse a qualificação 
de políticos, não somente não 
teriam sido lançados pela barra; 
fora, mas ao contrário teriam 
sido avidamente procurados, 
impedidos de escapar, detidos 
e condenados, com aquele ri- 
gor que distingue a «justiça» 
de classe. 

Apesar de tudo, foi-lhes ne- 
gado em Portugal o direito de 
desembarcar. 

Aqui, nada tinham praticado, 
não tinham antecedentes, não 
tinham «cadastro», não tinham 
sequer feito o legítimo gesto 
de defesa solidária, que lhes 
valera a expulsão. Não se sabia 
mesmo se tal expulsão fôra 
bem fundamentada, ao menos 
à face dos interesses burgueses. 
Não se adivinhava tampouco 
se os expulsos, caso aqui des- 
embarcassem, deslocados, es- 
tranhos ao meio, com bem di- 
versos hábitos adquiridos, ha- 
viam de poder exercer uma 
influencia qualquer sobre o ope- 
rariado. Nada. Um simples te- 
legrama policial bastara. 

o decantado «direito de 
asilo» ? Não poderão os expul- 
sos, por motivos políticos, ter 
contas a ajustar com a «justi- 
ça» civil ou militar do seu 
pais? Não se diz que é uma 
infâmia a extradição (neste caso, 
hipócrita) por delitos de cara- 
cter político ? 

Tudo isso é bem fraco, tra- 
tando-se de pobres, de operá- 
rios, de inimigos de classe. As 
autoridades não hesitaram, não 
fizeram cerimónias; e a im- 
prensa, muito naturalmente, co- 
mo que noticiando uma ocor- 
rencia das ruas, sem um pro- 
testo, explicou que se tratava 
de «anarquistas», de possuido- 
res de «ideias perigosas». Coisa 
simples: uma pena antes do 
facto, só por ideias. 

Se uma monarquia fizesse o 
mesmo a agitadores e insurre- 
ctos republicanos, logo se le- 
vantaria uma grande celeuma, 
em que se confundiriam mes- 
mo vozes e clamores monár- 
quicos. Se fossem rialistas os 
perturbadores ou insurgentes, 
tudo seriam agasalhos, hospi- 
talidades, invocações de huma- 
nidade e de direitos; e não 
faltaria uma república para os 
chamar ao seu seio carinhosa- 
mente, com passagens pagas e 
trabalho garantido... 

Mas grevistas? inimigos de 
classe? Que horror! que peri- 





“Salve-se quem pudeçl...” 
A MODA PEGA 


Mais um profeta .(*) 








Como sabem os leitores, o ex- 
advogado, dr. Julio Cezar de Morais 
Carneiro, actualmente padre Julio 
Maria, descarregou sobre um audi- 
torio na sua maioria formado pela 
bem passante burguezia, uma. sarai- 
vada de predições, provando, a ferro 
e fogo, que Jesus Cristo, o tantas- 
tico filho do não menos fantastico 
Deus de misericordia e grerras 
voltará muito breve á terra pa' 
ra... — quem sabe se nesta noite - 
— para... que o hospicio seja fran- 
queado ao pretencioso sacerdote. 

Depois da Liga Anticlerical, desta 
capital, iniciar uma série de conte- 
rencias, algumas das quais em con- 
tradita ás do danado vaticinador, 
resolveu o sr. Alvaro Reis, pastor 
biblico, efectuar tambem quatro con- 
ferencias em refutação ao mesmo 


igreja, sita á rua Silva Jardim. 
Nas refutações do sr. Alvaro 


rofante Julio Maria. 


O prosodico pastor, de bem toli- 
nhas vvelhas, refutou, refutou e.. 


de vir ao mundo novamente para 
póde ir tão longe... salvar a humanidade (brrr !...), e 
A democracia é pacífica, | 0º & religião romana ha-de ser 
mas... deve armar-se formida-| extinta pelo protestantismo dentro 
velmente, ainda que não tenha de 50 anos.“ E' o mesmo que tirar 
dinheiro, ainda que déle preci-|º pão a quem o não tem. E 
se para tarefas mais urgentes, O tema ds sua 3. pairar 
ainda que a rã nunca possa vir bazeou-se “nas perda di ei A 
a igualar o boi, ainda que se/Si& do romanismo. GA 
cante por todos os lados a boa Uma das tres causas, à primeira, 
harmonia com as potências e é — “o progressivo, transviamento 
se celebrem acordos internacio-| de Jesus Cristo por parte da Igreja. 
nais, como o convénio agora| Mas que diabo: de Cristo é esse 
fechado, a respeito de passa-| 44º consente tais herezias ? í 
dos e futuros conspiradores, Terá razão o pastor-profeta ? 
para sossêgo da Republica Por- Julgo que não: tão bom como tão 


da M ia Es- | bom. 
antiola o a o Mucio Teixeira o que dirá 


á sombra das suas Sete Ácacias ? 
Que Napoleão voltará á terra com 
as mesmas disposições pretenciosas 
e sanguinarias da sua primeira vida? 
Que Torquemada, Loiola e Domin- 
gos de Gusmão regressarão á vida 

Ainda não está determinada! para implantar de novo a Companhia 
a fórma como será comemora: Db gde ade dei, hab 

: = ras, veneno, 
da à d ia eim que Herreo Ff má punhais, forcas, cavaletes, enfim, 
assassinado pela reacção clerico- 


e toda a sorte de torturas ? 
monarquica da Espanha. Que direi eu, mero lanterneiro 


Será determinada por uma RE ANDARES ço Que ea ei 

ce çÃ irará, como| dadãos, sob a influencia evolucio- 
PoE a Segui da o) nista da luz do seculo XX formam 
ROS UNOS PASSAT RE uma trilogia candidata. a uma cela 
no Largo de S. Francisco oulno Hospicio Nacional, ou que me- 
uma sessão de propaganda emlrecia uma permanencia perpetua 
um dos salões do centro. na Casa de Detenção ou entre os 
O que se deliberar será anun-| o so: Jngreano 7a ponRangoRO 


à agrilhoado 2... 
ciado com tempo por boletins el sim. 
pelos diarios. 


Neno Vasco. 





13 DE OUTUBRO . 





Saint Barb. 


“ea 


.e () A meu ver, os adjetivos — ma- 


luco, asnatico e vigarista são sinoni- 


Conquista do Porvir realizaráljuizo... — 8. B. 























padre, o que levou a efeito na sua 


Reis nós vimos que o seu intuito 
foi tirar o privilegio divino ao hie- 


terminou dizendo que “cristo tem 


O Circulo de Estudos Sociais) Too eae substantivo. Salvo melhor ' Eta uma transfiguração verda- 





4 sã ; nesse dia uma conferencia puiDAAS DE CHOCOLATE áquela com que, no Tabor, o 


Cristo orgulhoso e sorridente 
mostrou a alguns dos seus mais 


A proposito desse interessante espertos” discipulos o quanto 
caso do monje José Maria, Que l podia a sua luminosa pessoa. 
conflagrou com as suas religio-| As fitas diferençavam-se. Uma, 
sas prédicas os sertões de San-|g evangelica, era fantastica e 
ta Catarina, um gravibundo €| colorida, ao passo que a outra 


pacato orgão de nossa impren- 
sa contou aos seus circunspe-| vida real... 
ctos leitores uma anedota, ga-| Não sei se o pobre 


era uma scena provocante da 


homem, 


rantida verídica: Ha tempos, boquiaberto, se demorou. longo 
não 'sel se mesmo nos sertões tempo a fazer essas considera, 


do Estado ora em reboliço, 
refere que um inspector das biblio-; mas tanto vale ser aqui como | desa 
tecas dum distrito declarou, em!ali, Ê 


apareceu um respeitável | cave 
monge a prêgar a salvação das | ceu suave coloquio- com 'o filho - 


ções. O que sei é que o monge 
areceu desde esse memo- 
dia, ao ser perturbado no 


almas, a curar os enfermos e algo padre Eterno... Talvez se 


desempenhar outras sérias fun- 


ções 


sertor 
seado 


outro em piedoso eremita) até 
que um um dia, para resolver 


tivesse maguado com a indo- 


increntes ao elevado en=|: indi 
- mita indiscreção dos h 
cargo de enviado do sr. Deus. é! Canddres 


Tanto fez e tanto virou o 
milagroso santo (que era nem 
mais nem menos qué um de- 


e corre mesmo entre os crentes 
sertanejos que ele fôra arreba- 
tado aos céus por Cristo, numa 


do exercito metamorfo- 


teceu com o seu col E 
de um momento para FR Bus, 


nos velhos tempos... 
* 


grave problema, superior ás] Estou daqui deliciosamente a 
suas forças, aliás bem pode-iver e a admirar os circunspe- 
rosas, teve necessidade de con-jctos e gravibundos leitores do 
sultar a Suprema Vontade. Exi=|sisudo e conselheiresco orgão 
giu pois de Cristo uma entre-|que me forneceu os traços de-- 
vista, num lugar deserto, don-|ta historia. Desdobram todos 
de se não ouvisse o marulhar|nos labios serios de gente ho- 
desprezivel e vil das ondas da|nesta um sorriso escarninho e 
vaidade humana. Cristo, bom [malicioso e incredulo, á custo 
e misericordioso, prontificou-se | perceptivel. Sorriem todos dis: 
a atende-lo. Mas era preciso |cretamente, papás e titias, ás 


que o veneravel monge, para |ocultas das pundonorosas filhas, 


ouvir Os divinos conselhos de|jsem quebra da sua rravidade 
que em grande parte dependia [admiravel de. gente distinta... 


ções, 


Este” 


tendo 


ranea 


grado 


tasse a seguir a rendosa e cal- 
ma vida de profeta, tomou-se 
de heroica coragem e seguiu o 
felizardo par... 


Antes o pobre diabo tivesse 
refreado a sua indiscreta curio- 
sidade! 
da jornada se lhe deparou, 

uasi o fez perder os sentidos. 

assou com insistencia os de- 
dos nos olhos deslumbrados, 
certificou-se de que não estava 
sonhando, fez o sinal da cruz 
para espantar a visão diaboli- 
ca, mas nada! O quadro, vivo, 

ersistia tentador diante de si, 


deira, 
% 


a salvação de seu povo, fosse 
ao «rendez-vous» acompanhado 
por uma formosa virgem da 
terra, da qual teve a louvavel 
cachimonia de citar o nome. 
Isto dito, ergueu o,povo que- 
rido de Deus as mãos aos-céus,|P, 
entoou louvores, genuflexo e 
feliz. A escolhida de Deus tor- 
nou-se. logo o alvo das aten- 


principalmente as mulheres, in- 
cumbencias junto á Divindade. 


do Cristo a extinção dos lagar- 
tos da sua roça; aquele dese- 
java obter as graças dos amo- 
res da Marocas; aquel'outro 
queria que fosse «desaguado» 
o seu matungo, mofino e sen- 
tido desde quando lhe dera a 
peste da manqueira; esta pe- 
dia que o Senhor lhe não desse 
mais filhos, que era pobre e 
doente ; aquela desejava que a 
criação da vizinhança não mais 
estragasse a sua horta; aque- 
Poutra queria que desapare- 
cesse o enguiço do petiz posto 
pela feiticeira invejosa que era 
a Chica. Um Deus nos acuda! 

Mas a boa da virgem fadada 
pelo céu tudo ouvia compla- 
cente e atenciosa, desde os re- 
cadinhos duvidosos de amor 
até ás 
ciumê e de miseria, prome- 


á potencia divina... 


Até que afinal chegou o gran- 
de dia marcado por Deus ao 
seu profeta para prestação de 
suas contas como emissario na 
terra e para recebimento de 
ordens e conselhos ! 

Depois das. orações e das 
despedidas do estilo, partiram 
para o lugar da entrevista, 
numa brenha distante, o mon- 
ge e a tentadora virgem eleita 
por Cristo para testemunha da 
confabulação que ia ter com o 
seu poderoso profeta. 

Lastimavel catastrofe! O dia- 
bo sempre se envolve, curioso 
e- perverso, nas coisas mais 
importantes e serias em que 
Deus ande metido ! 

E foi assim que o pai ou o 
noivo da virgem testemunha, 
desconfiando daquela extempo- 


desde os longinquos e saudo- 
sos tempos de Moisés, ou tal- 
vez levado pelo desejo de ouvir 
tambem: qualquer coisa do sa- 



























































Gordurosos e paquidermicos 
papás, esqueleticas e ninfoma- 
niacas titias, vós sois como os 
macacos, que ocultam o rabo 
ara se rirem á folga dos rabos 
alheios! Todos vós procedeis 
diariamente como o sertanejo 
crendeiro e incauto que entre- 
gou a sua filha donzela á lubri- 
cidade do soldado desertor trans- 
formado em nionge!. Todos 
vós orgulhosamente levais as 
vossas filhas ao confessionario;.. 
Apagai pois dos vossos rostos 
estupidos o riso malicioso e sa- 
tisfeito que aí paira | 


| BIERRE. 


A IGREJA 


todos queriam dar-lhe, 


edia que ela suplicasse 








(Continuado do n.º 136 da Lanterna) 
XE 


Concluida a refutação á setima 
conferencia do bonzo Julio Maria, 
voltamos hoje a reatar o estudo que 
vinhamos fazendo sobre a Igreja e 
suas relações com a sciencia. 


e*s 


Já dissemos nos artigos, anteriores 
que a Igreja considerava a terra co- 
mo uma vasta extensão em forma de 
paralelogramo e a cujo redor tudo se 
movia: sol, lua e estrelas. Esta 
absurda teoria da Igreja dificultou 
seriamente os progressos da Geogra- 
fia e da Astronomia e não poucos 
pagaram com a“vida o seu amor á 
verdade. : 

Sobre Historia Natural, especial- 
mente em Zoologia, os erros da Igreja 
não foram menos crassos. Assim, 
sempre fieis á escritura, que era con- 
siderada a fonte de todas as sciencias, 
ensinaram os santos padres que os 
animais haviam sido criados directa- 
mente por Deus, sem jamais terem 
aumentado, diminuido ou variado 
as especies. O mundo protestante 
acompanhou-os nessa «teoria sagrada 
dos animais», porque Lutero declara 


lamentações fortes de 


por todos intervir junto 


x 


mim os animais existiram imediata- 
mente á palavra de Deus»; e Calvino 
afirma que «todas as especies ani- 
mais foram criados em 6 dias, cada 
um com manhã e tarde; e nenhuma 
especie nova apareceu depois» 1). 
Outros doutos protestantes foram 


catedratico João Lightfoor, que no 
seculo XVII declarou muito magis- 
tral e solenemente que. Deus criara 
somente 7 animais limpos de cada 
especie e 1 só par de animais imundos. 

A seguir, os eminentes homens de 
Deus ocuparam-se logo da divisão 
dos animais em; uteis e nocivos. 
Estes eram os tigres, as serpentes e 
outros. Mas como podia um Deus 
infinitamente bom ter criado seres 
maus ? «O pecado de Adão — disse- 
ram — foi quem introduziu todo o 
mal no mundo. Antes da queda ds 
Adão, a morte, a ferocidade e o: ve- 
neno não existiam: Foi o que ensi- 
naram S. Agostinho, o veneravel 
Beda, Pedro Lombardo e outros. 
Mas as revelações da moderna Geo- 
logia, mostrando-nos: que antes de 
existirem homens sobre a terra os 
animais já se devoravam uns aos ou: 
tros e mutuamente se davam a morte, 


entrevista, jâmais vista 


conluio, que o habili- 


* 


O “quadro que ao fim ções a sabedoria dos padres (2). 


À ignorancia dos «escritores 
dos» acêrca do reino animal era tanta, 
que ainda no seculo XVIII o protes- 
tante Watson, querendo explicar o 
modo de que Adão havia sido ten- 
tado, ensinou como indiscutivel ver. 
dade que antes do pecado ser intros 
duzido no mundo «todas as serpentes 
andavam de pé e falavam.» 

Por seu lado, os catolicos tambem 
ensinaram maravilhas sobre os ani- 
mais. Incapazes para estudar as es- 


mas nada semelhante! pecies e scientificamente classifical-as, 


nuvem... de pau, como acon- 


A SORNA 


terminantemente que: — equanto a - 


desta mesma opinião, entre eles o ' 


reduziram ás suas verdadeiras eos E 








aço Dim 


— 
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A LANTERNA ; 


limitaram-se muito piedosamente a | Universal» F. 1. €.) Como, is : ai 
invental-as. A asbiedoria cristã des- |se explica à Enaudtis A dmitinad = Rodes er mçÃt qr pala Sado 


cobriu muitos animais até então 
desconhecidos, atribuindo-lhes feitos 
e ncções que todo o mundo ignorava, 
mas que só era dado saber aos santos 
homens de Deus. Assim, o francis- 
cano inglez Bartolomew diz que o 
crocodilo chora sobre o corpo do 
| homem antes de decidir-se a devoral-o; 
no Bestiario, um livro da época, lê- 
se a durante os 3 primeiros dias: 
q filhote da leõa está privado de-vida, 
a qual lhe é comunicada pelo asso- 
pro do leão; o padré Cantimpré do- 


gmatisa, no seu livro, As abelhas, | :5: 


- «ue as mesmas lhe fazem guerra 
por' odio natural, «porque são 
a ' imagem do diabo»; Nidier, 
um inquisidor, ensina que «as for- 
migas da Abissinia são grandes como 
cães», € nisso se parecem aos mons- 
tros herejes, como Wyclefl; e Lutero 
acrescenta que as moscas outrora 
consideradas como animais superfluos 
por -S. Agostinho, são bem nocivas, 
pois que foram criadas pelo diabo 
para incomodal-o quando estuda. 

* Na verdade, é preciso dar razão 
«aos protestantes quando afirmam que 
«a Biblia torna os homens verdadei- 
ramente sabios» PP). Sem duvida ! 

- No seculo XIIÍ,'porêm, a fenix, o 
Jeviatham, o unicorneo e o bezilisco 
são animais tão reais como o proprio 
Satanaz; alêm disso, certas especies 
animáis nascem das arvores, outras 
nascem dos seus frutos. — «As aguias 
vôam tão alto — diz grave e solene- 
mente o frade irlandez Cambrai — 
que as azas lhe são queimadas pelo 
sol.» (sic). No seculo XVII, o pro- 
fessor protestante Wolfgang escreve 
a sua Historia Sagrada dos Animais, 
onde faz uma sabia classificação dos 
dragões, «o principal dos quais — 
diz ele piedosamente — é o demonio.» 

Mas a sciencia .progredia, e á 
medida que os zoologos descobriam 
novas especies, os teologos tambem 
iam aumentando as dimensões da 
arca na mesma proporção, atribuindo 
as medidas anteriormente dada e erros 
humanos. 

O aumento, pois, das especies não 
causóu quasi embaraço aos homens 
de Deus, porque emquanto houvesse 
penas, tinta e papel, a arca não dei- 
xaria de aumentar á vontade (4). 

(O) ue causou a derrota nas fileiras 
sagradas foi a aipsiinição geografica 
dos animais, que os homens inspi- 
rados por Deus não souberam expli- 
car. Osnavegantes, de voltaá Europa, 
narravam a descoberta de novas es- 
pecies. Como é que os animais, sai- 
dos da arca, na Ásia, haviam gaigado 
tão grandes distancias, transportando- 
se à Australia e à America? À prin- 
cipio disseram que a nado; depois, 
que os homens os haviam levado, e 
porfim afirmaram que antes do pe- 
riodo das descobertas existia um 
dique ou canal submarino, que per- 
initiu aos animais passar de um con- 
tinente a outro. Era o ultimo recurso. 
Os naturali tas, porêm, não deram- 
se por satisí .tos com tais explicações 
e meteram tudo a ridículo, causando 
ussim a derrota e dispersão dos san- 
tos e-divi mente inspirados homens 
de Deus, que numa horrivel gritaria 
anatematisaram os sabios e denun- 
ciaram a impiedade como pretendida 
sciençia, acrescontando que «esta 
falsa sciencia» era um acervo de he- 
resias e que só a Biblia é que era 
verdadeira (5). E 

Que hipocritns! 

José Martins. 

(Continúa). 





(1) Mas que atrazadissimos são estes 
inspirados de Deus! Lutero e Calvino 
area eia pe dejeree Ji 
c8 e , 

Ha po & evolução lonta e gradual « 


verso e a transformação ou varia- 
bilidade das especies, tão eruditamente 
exposta por Darwin na sua origem e 
sustentada por outros naturalistas in- 
signes, não o fazem por ignorancia, 
mas sim por hipocrisia, porque sabem 
pmito bem que a sciencia, à verda- 


deira, — e já so sabe que esta não não seremos, nós, os pensionistas, 
ode concordar com a Biblia, — des- | que tocaremos o clarim de 
Foo os fundamentos dos dogmas e |levantaremos o grito de revolta abrin- 


arruina completamente os alicerces da do cle: 
Que essas tremendissimas respon-|d 


ro Pagão Monje bretão do sesilo 
' e bre 8 

To deito que o mal não havia en- 

trado no mundo pe 

rorque este — 


a GORiãO 
y o o, 
chrono é dasisçom 
era 0) 
trina entro estes dois infaliveis semi- 
deuses ! O pecado original era de in- 


de Porto 
cedido e Reapataciso morte.» 
(+08 . da c. ensino. 


americano. 


(8) «A Biblia — diz o ár. Torrey — lrios que nunca serão inferiores a mil 
divino para tornar sa: Ipesetas. A nova agremiação entre 
bios aqueles que a estndam.» («O | outros apoio, recebeu já a adesão da 
Semeador», tomo III, p. 87). Quando | Associação dos Professores Racio- 

tes assim, ima- | nalistas da Casa del Pueblo de Ma- 


“os des. 


10 
um moderno escriba protestante, que] OS SINDICATOS DE PROFES- 
. tentou refutar as «Mentiras Religiosas» | SORES 


de H. Salgado, assim 


se 
quanto aos animois e é eroa: — «O Jagosto ultim 
traram 


"O que menos nos importa. Nós que- 


pecado de Adão, | desprezam as proprias convenien- 
a — já era mortal | cias 
or natureza. Tanto bastou para que | ifocentos e neste numero e na razão 
vgo fosse condenado como hereje pe- | que nos assiste. está a nossa forçã.» 


8 capacidade 61 


aparecimento de novas especies e & 
variabilidade das mesmas. Mas isso é 
contrario á Biblia, é eis o motivo 
porque não é verdadeira. 

(5) André Dickson Whi'e, «Hist. da 

e entre a S.ienia e a Teologia», 
p- 
- No genero, já o dissemós em mota 
a outro artigo, é a mais assombrosa 
produção do cerebro humano, e & 
quem, ném de longe, nenh:ma outra 
se lhe pode comparar. 
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O QUE VAI PELO MUND 
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Resenha internacional do mo- 
vimento anticlerical livre-pen- 
sador esocial & é & & & 


Portugal 


OS PAROCOS PENSIONISTAS 
— Os padres que aceitaram da Re- 
publica a pensão, publicaram em 31 
de agosto um manifesto «Ao Paizs, 
defendendo o seu procedimento e a 
sua posição a proposito das amea- 
ças feitas pelo Vaticano. Eis as pas- 
sagens mais interessantes para nós: 


«Aceitámos “as pensões, em pri- 
meiro lugar, para não cairmos na 
miseria, vendo cair comnosco as 
nossas familias que só do nosso pão 
se sustentam e vivem. ú 

E tanto assim que, em todas as 
dioceses do paiz, dezenas dec páro- 
cos não pensionistas teem «exponta- 
neamente» abandonado as respecti- 
vas freguezias por falta de recursos, 
procurando em profissões profanas a 
subsistencia propria e a dos seus, 
sem contar com O já grande numero 
que pelo mesmo motivo | teem emi- 
grado. Na diocese do Patriarcado e, 
por exemplo, nos concelhos do Bar- 
reiro, Loures, Vila Franca, Barqui- 
nha, etc, etc. encontram-se todas as 
freguezias, ou quasi todas sem páro- 
cos, que as abandonaram á mingua 
de elementos de subsistencia.» 


Em seguida, os pensionistas dizem 
que, recusando as pensões, teriam 
traido a sua missão de paz, pondo- 
se em guerra com as instituições. E 
fazem notar a contradição dos bis- 
pos e de Roma, que a principio não 
condenaram a aceitação das pensões. 

A pensão, afinal, dizem eles, é 
como a que a monarquia liberal es- 
tatuiu em 1834%aos frades, expulsos 
dos conventos: o Vaticano não os 
castigou. E” tambein como as con- 
gruas fixadas aos bispos e cónegos 
pela mesma monarquia, ao apossar- 
se dos bens dos passais, das mitras 
e cabidos. 

Acham que o episcopado e o clero 
deviam representar ao parlamento 
sobre as modificações que entendes- 
sem necessarias á lei de separação, 
como fizeram os padres brasileiros e 
de acordo com o Convite do dr. Ber- 
nardino Machado, quando ministro 
interino da justiça no governo pro- 
visorio. E ajuntam : 


«Não seria de grande utilidade 
para a Igreja em Portugal integrar- 
se o clero no novo regimen, seguin- 
do assim as instruções que Merry 
del Val acaba de enviar ao bispo 
de Annecy relativamente á orienta- 
so politica do clero francez? Não 

com as lutas intransigentes e cons- 
praga apoiadas pelo clero que a 
greja prospera. 

Não seria tempo de remediarmos 
ainda erros de tão funestas conse- 
quencias para o clero ?» 


Depois de declinar as suas respon- 
sabilidades sobre os conflitos que 
possam resultar da atitude dos bis- 
pos e de Roma e sobre o mal que 
venha a sofrer a Igreja, concluem os 
pensionistas : 


«Aguardemos os acontecimentos e 
erra, e 
uma scisão no clero portuguez. 


sabilidades pertençam aos que ccr- 
ram os ouvidos á verdade, à razão, 


Igreja. Somos cerca de 


Espanha 


NOVA ASSOCIAÇÃO DE MES- 
TRES — Constituiu-se recentemente 
uma sociedade de mestres e ope- 
rarios intitulada «Solidariedad de 
Maestros e Obreros», a qual se dis- 
põe a lutar pela conquista das suas 
melhorias, dispondo-se a entrar na 
União Geral de Trabalhadores. Entre 
as suas revindicações conta-se a da 
implantação de uma escala de sala- 


França 


— Em Lorient os professo- 
ia 28 de 


lhes dissolver os sindicatos e 
pondo-se á disposição deles para os 


remos melhores quanto | auxiliar por todas as formas na de- 
“Bos animais. Ora, se, como diz o es-|fesa dos Eis direitos e da sua liber- 


contemporaneos con- 
Geografia 


dade. Em Nantes o sr. Bessac, se- 
cretario do sindicato local, interro- 
gado por um jornalista, manifestou 
O seu espanto por uma medida que 






























as mesmas relações de camarada - 
gem que anteriormente. Quanto ao 
erigo de serem sindicados os pro- 
essores, o reíerido professor não vê 
que petigo possa ser esse, pois tem 
a certeza de que todos os seus co- 
legas cumprem rigorosamente os seus 
deveres. No que ele vê prejuizo para 
a instrução é em estar o professo- 
rado muitissimo mal remunerado, o 
que afugenta candidatos a um em- 
prego que não dá para viver, dificul- 
tando-se assim o recrutamento de 
essoal competente para as escolas. 
Quanto ao ministro da instrução pu- 
blica promete explicar em outubro a 
sua conduta num discurso que pro- 
ferirá sobre a instrução laica e os 
sindicatos de professores na inaugu- 
ração da escola normal de Savenay. 
vo seu lado, os professores pri- 
marios sindicados pareciam bem dis- 
postos a resistir à arbitrariedade do 
governo. E 


Inglaterra 


O 45.º CONGRESSO DOS TRA- 
DE-ÚNIONS — Em Newport reuniu 
O 45.º congresso nacional da velha 
e poderosa organização das Trade- 
Unions, podendo considerar-se o 
mais representativo: e o mais impor- 
tante de quantos se teem realizado. 
Reuniram-se 490 delegados, represen- 
tando 1.997.000 sindicados ou sejam 
mais 300.000 operarios do que os 

ue se representaram no congresso 
de IQUI. notavel reunião do pro- 
leiariado britanico teve tambem a 
caracteriza-la o facto de a presidir 
William: Thorne, secretario geral do 
Sindicato dos Gazomistas e depu- 
tado. Thorne é um velho militante 
socialista, lutador das primeiras ho- 
ras de combate, quando o pensamen- 
to severo de Karl Marx ou a pala- 
vra ardente de Bacunine arrastavam 
os trabalhadores á sua organização 
de classe. O seu discurso foi notuvel, 
afirmando as suas convicções e à ne. 
cessidade, para o movimento -opera- 
rio inglez de se compenetrar dos me- 
todos do socialismo “internacional. 


Alemanha 


O DIREITO SINDICAL DOS 
OPERARIOS DO ESTADO — Os 
operarios das oficinas militares de 
Siegburg foram informados de que 
a Associação Alemã dos Operarios 
Militares não podia ser tolerada em 
virtude das suas tendencias socialis- 
tas e que os seus membros, ou os 

ue dela fizessem propaganda, se- 
riam demitidos. 


CONTRA A VIDA CARA — Na 
quinta-feira realizaram-se em Berlim 
setenta e seis comícios organizados 
pelo partido socialista contra o au- 
mento geral do preço de generos 
alimenticios. Todas as reuniões fo- 
ram muito concorridas. Foi aprova- 
da uma proposta reclamando a abo- 
lição de direitos alfandegarios sobre 
alimentos, supressão dos impostos 
directos que atingem os artigos de 
primeira necessidade, importação de 
carnes absolutamente livre, mudança 
da orientação da politica economica 
e convocação imediata do Reichstag. 


Bélgica 


A GREVE GERAL POLITICA — 
No Congresso Socialista reunido em 
Estocolmo Emilio Vandervelde, pro- 
ferindo um notavel discurso, decla- 
rou que a greve geral se declarará 
cerramente na Belgica se o governo 
não apresentar um satisfatorio pro- 
jeto de lei sobre a reforma elei- 
toral. 


ORFANATO LEIGO — Os srs. 
Sluys, De Vooel e Smelten apresen- 
taram ao conselho geral de admi- 
nistração dos hospitais e socorros 
de Bruxelas um projecto de institui- 
ção de orfanato que é uma obra pri- 
ma de pedagogia beneficente. Essa 
instituição que se denominaria «A 
Cidade dos Orfãos», seria uma gran- 
de ampliação do lar familiar, onde 
as crianças seriam objecto de inteli- 
gentes e carinhosos cuidados, rece- 

ndo a instrução e a educação ra- 
cionalmente ministradas no sentido 
e as tornar cidadãos livres e aptos 
ara a integração consciente e digna 

socie e Pá Fundada num vasto 
terreno «A Cidade dos Orfãos» com- 
preenderia um grupo de pavilhões, 
cada um dos quais abrigaria um nu- 
mero restricto de crianças, dirigido 
po um educador ou educadora que 
ariam as vezes de um pai ou de 
uma mãi. A educação seria aplicada 
em' grupos mixtos, visto que a sepa- 
ração dos sexos, na escola, é con- 
traria á organização natural da fami- 
lia. Emfim, «A Cidade dos Orfãos» 
seria um modelo de instituto infan- 
til, caracterizado por maxima higie- 
ne, moral neutra e laica, equilibra- 
da educação sexual e instrução pro- 
fissional segundo as tendencias de 
cada criança. 


Italia 


AINDA UM OFICIAL SOCIA- 
LISTA — O tenente Agnelli que se 
recusou a subscrever para os fundos 
a favor das vítimas da guerra foi de- 
nunciado por uma folha conserva- 
dora que pediu ao ministro que cas- 
tigasse o oficial. As autoridades mi- 
litares abriram um inquerito. O ofi- 
cial defendeu-se declarando que é 
socialista e que nessa qualidade jul- 
gava proceder correctamente não con- 
tribuindo para uma obra-a favor das 
vitimas da guerra, porque, acrescen- 
tou, semelhante contribuição pode- 
ria fazer acreditar que era partidario 
da expedição de salteadores da Italia 
em Tripoli. Depois de tomar conhe- 
cimento dos pormenores do inque- 
rito, o ministro da guerra resolveu 
não tomar contra Agnelli alguma 
medida disciplinar. 


BRBBPESSSORS 
Postais de Ferrer 


nada justificava, pois no congresso |, Temos á venda postais com o re- 


de Chambery nada se votara que 
não fosse legal e humanitario, como 
era socorrer os camaradas chamados 


trato de Ferrer. 
a : À duzia 1$500 e avulso 


Secção amena 
* Um carola foi esperar, na estação, 
uni amigo e cofreligionario, que vol- 
tava do Santuario da Aparecida, 
pela E. F, C. B. (o conveniente- 
mente estas iniciais fúnebres). 

— Então ? como correram as coisas? 

— Muito bem ! Graças a Deus, fui 
e voltei sem desastre na viagem! 

— E a fspetto de milagres ? 

O que! você ainda quer mila- 

gre maior do que escapar uma pes-, 
soa da Central do Brasil? 


Dois amigos, a caminho do sermão, 
entraram num botequim para beber 
meio litro de bom vinho. O vinho 
era realmente bom, e por isso foi 
pedido outro meio, findo o qual o 
mais beberrão, entusiasmado, disse 
ao companheiro ? 

— Vai outro meio? 

— Não, já é demais... 
de para o sermão... 
pressa! 

Apesar da insistencia do mais be- 
berrão, lá se foram para a igreja, na 
qual entraram no momento em que 
o pregador clamava: 

— Para salvar a alma, são precisos 
tres meios... 

— Vês, grande besta; exclama o 
beberrão para o companheiro. Por 
tua culpa, vamos para o inferno! 


e já é tar- 
Vamos de- 





"Vida: Operaria 
EM S. PAULO 


União Grafica — No domin- 
go passado reuniu este sindicato 
uma comissão tecnica com o fim 
de discutir um projecto de monta- 
gem de uma tipografia social, para 
servir de escola profissional e tam- 
bem para a confecção do seu perio- 
dico e mais impressos, 

A mesma comissão reunir-se-á 
novamente hoje para proseguir nos 
seus trabalhos. 


EM SANTOS 


«A Revolta» — Apareceu no 
dia 30 este oigão da classe trabalha- 
dora de Santos. 

Saíu de grande formato e com 
quatro cheias paginas de bons arti- 
gos doutrinarios e de combate. 

E este o seu endereço: Rua Ge- 
neral Camara, 352. 


Greve de estivadores — 
Como noticiamos mais adiante, o 
operário Francisco Nunes Pitta foi 
vítima de um, desastre, falecendo 
ca Santa Casa em consequencia 
dele. 

Os seus companheiros resolveram 
acompanhar o seu enterro, encar- 
regando-se um deles de ir a bordo 
convidar os que ainda trabalhavam. 

Os janizervs dos exploradores não 
concordaram com isso e mandaram- 
no prender. 

Como protesto contra essa vio- 
lencia foi declarada a greve dos es- 
tivadores de todos os vapores da 
companhia onde se deu o desastre. 


EM CRAVINHOS 


Com o esforço de alguns antigos 
e constantes propagandistas, foi 
tundada nesta cidade da Mogyana 
uma associação dos trabalhadores, 
que tomou o nome de Liga Operaria. 

Por ser de ha muito sentida uma 
tal iniciativa, o entusiasmo que 
despertou é grande, a ela aderindo 
já um numero bem consideravel de 
opererios. 








NO RIO 


Confederação Operaria 
Brasileira — Com o desenvolvi- 
mento que vai tomando por todo 
o Brasil o móvimento operario, tor- 
nando cada vez mais patente a ne- 
cessidade de uma acção conjunta e 
metodica, a Federação Operaria do 
Rio, em uma de suas ultimas reu- 
niões, a instancia de varios sindi- 
catos, deliberou nomear uma comis- 
são provisoria para «encarregar-se 
de reactivar os trabalhos da Confe- 
deração Operaria Brasileira, que é 
o organismo onde se deverão reunir 
todas as organizações operarias do 
Brasil. 


Essa comissão vai imediatamente 
por-se em relação com todas as 
sociedades do paiz, para que se rea- 
lize, dentro em breve o 2.º Congres- 
so Operario Brasileiro, no qual se 
discutirão todas as questões refe- 
rentes do movimento operario. 

Todas as sociedades, grupos e 
operarios individualmente devem 
por-se com urgencia em comunica- 
com a C. O. B., mandando-lhe os 
seus endereços, estatutos e mais 
dados precisos. 

O seu endereço é: rua General 
Camara, 335 — Rio. 


Pseudo-congresso opera- 
rio — Como titulo de “4º* Con- 
gresso Operario Brasileiro, tentam 
diversos elementos extranhos á cias- 
se operaria realizar um congresso 
no Rio, mo proximo mez de no- 


vembro. 


Nenhuma assoziação verdadeira- 
mente operaria deverá tomar parte 
em semelhante arranjo, planejado 
com o beneplacito oficial e com fins 
que só dizem respeito aos interesses 
políticos a pessoais dos seus orga- 
nizadores. 

Os que se interessam naturalmen- 
te pela causa operaria devem aguar- 
dar o 2.º Congresso Operario orga- 
nizado pela C. O. B. 


Agitação de estucadores 
— O Sindicato dos Estucadores e 
Pedreiros está fazendo uma agita- 
ção para a conquista da jornada de 

horas. 

Já diversos patrões responderam 
favoravelmente. 


EM RIO GRANDE 


A Sociedade União dos Trabalha- 
dores de Estiva, de Rio Grande, 
R. G. do Sul, comunicou-nos a 
eleição da directoria que a deverá 
administrar até setembro do ano 
vindouro. 

Que o resultado dos seus esfor- 
ços sejam de grande proveito 
para a causa dos trabalhadores, é. 
/ a desejamos à S. U. dos 
e E. 


EM BELO HORIZONTE 


Congresso operario minei- 
ro — No Estado de Minas nota- 
se de ha alguns mezes para cá um 
animador despertar dos trabalha- 
dores, evidenciado ultimamente nos 
dois grandes e clamorosos movi- 
mentos grevistas realizados em Belo 
Horizonte e Juiz de Fóra para a 
conquista da jornada de 8 horas, 
conseguida por muitas classes na- 
quela cidade e, em parte, nesta. 

Como é natural, esse movimento, 
por ser ainda recente, recente-se da 
incerteza o da falta de uma orien- 
tação segura na luta. 

E é por isso que a Federação 
do Trabalho de Minas resolveu orga- 
nizar o 1.º Congresso Operariv Mi- 
neiro, que deverá ser realizado em 
Belo Horizonte por todo o corrente 
mez. 


A ele so tarão representar as so- 
ciedades, srupos e operarios indi- 
vidualmente daquele Estado, e os 
representantes das federações ope- 
rarios do Rio e Santos. 

Esse congresso discutirá todas 
as questões morais e economicas 
afectas á questão operaria, os meios 
de Inta e à fórma por que poderá 
ser conseguido o congrassamento do 
proletariado mineiro em sindicatos 
de todas as classes e estes na fe- 
deração estadual, 

E' o seguinte o endereço da co- 
missão organizadora: Rua do Ramal, 
2218 — Belo Horizonte. 


EM JUIZ DE FORA 


Não lutaram em vão os traba- 
lhadores de Juiz de Fóra. Apesar 
das canibalescas violencias de que 


foram vitimas e da falta duma orien-| 


tação bem determinada da luta, não 
deixaram de conseguir, pelo menos em 
parte, o que reclamaram dos pastrões. 
Para sustar o exodo dos melhores 
operarios da cidade, que preferiram 
emigrar a voltar ao trabalho sem 
a satisfação do seu pedido, os pa- 
trões foram consirsngidos à conce- 
der a jornada de 9 horas. 

O sindicato dos sapateiros con- 
seguiu fazer com que os patrões 
aceitassem a sua tabela. 

Mas o melhor resultado dessa 

grande agitação foram os ensina- 
mentos que dele tiraram os traba- 
lhadores. Viram quanto é necessa- 
ria a sua união para fazer valer 
os seus direitos e estão agora tra- 
tando seriamente da sus organi- 
zação. 
Das infames violencias cometidas 
com os operarios restará sómente 
a sua triste recordação. Um inque- 
rito foi feito para apurar as Tes- 
ponsabilidades, e o sanguinario alfe- 
tes que comandou a chacina foi 
pronunciado, assim como os seus 
subalternos. . 

Mas não nos iludamos, pois tudo 
ficará por isso mesmo: lobo não 
come lobo. 

Os operarios assassinados e fe- 
ridos ficarão para o operariado 
como o simbolo da sua luta, insi- 
tando-o a prosegui-la até a sua méta 
final — a sua emancipação. 

E os repelentes criminosos, o ri- 
diculo delegadete borrador de livros 
e os seus companheiros de farda 
ficarão impunes perantes as leis fei- 
tas para a defesa dos apatacados, 
pesando-lhes unicamente sobre a 
consciencia a severa condenação do 


povo. 
Zeferino Oliva 


Está finalmente em liberdade. 
Tiveram-no na prisão 32 dias, sem 
culpa formada, pela vontade soberana 
da policia de S. Paulo, que o que- 
ria deportar, apesar de ter vivido 
aqui 24 anos dos 25 que tem. 
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O seu crime? Ser operario cons- 
ciente, interessar-se pela organização 
da sua classe e ter publicado um 
artigo na Vanguarda defendendo 
68 direitos dos operarios «a Docas. 
- Zeferino saiu da prisão abatidis- 
simo. Sem agasalho, sem roupa nem 
higiene, dormindo como um animal 
atirado para um canto, passando 
sem comer ou alimentando-se pes- 
simamente, não podia ele deixar de 
trazer cá para fóra o atestado da 
barbaria jesuitico-republicana. 

A Sociedade de Resistencia dos 
Trabalhadores em Trapiches de Café 
e as Federações Operarias do Rio 
e de Santos não pouparam esforços 
para conseguir arrancar das garras 
dos inquisidores policiais o bom 
companheiro, em cujo favor o dr. 
Caio Monteiro de Barros conseguiu 
o habeas-corpus. 


Os deportados 


Para se conseguir o habeas-corpus 
em favor dos quatro companheiros 
violentamente presos e deportados 
pela democratica policia de S. Pau- 
lo, continuam: a ser reunidos os 


7 documentos necessarios. 


« 


Pelas associações operarias segue 
a agitação de protesto contra as 
violencias praticadas pela policia na 
greve dos operarios da Docas. 

Da Associação Beneficente Irmãos 
Artistas, de Juiz de Fóra, Minas, 
recebemos uma sentida carta, lan- 
çando o seu vibrante protesto con- 
tra as selvagerias da policia de 8. 
Paulo e de Juiz de Fóra. 

A Federação Operaria do Rio 
Grande, em uma de suas ultimas 
reuniões, votou uma noção de pros 
testo. Pnblica-la-emos no proximo 
numero. 


O companheiro José Lara, da 


Lapa, tambem enviou-nos o seu 


protesto. 


Os executados... 


Registemos para gloria da civi- 
lização dos argentarios. 


Desastre numa obra da rua 15. 


Morreu o operario, de 18 anos, 
Ferdinando Martini e ficaram feri- 
dus os pedreiros e o servente An- 
tonio Sanchez, com fractura da 
perna, Salvador Lavorato com teri- 
mento no frontal e braço direito e 
Nicola Galofalo com escoriacões na 
cabeça. 

Nas obras do Palacio das Indus- 
trias o operario Pietro Baroni ficou 
esmagado sob um guindaste. 

Em Santos o operario Francisco 
Nunes Pitta morreu vítima de um 
desastre no vapor Ville Ruen. 

São os recompensados da explo- 
ração dos patrícios modernos, que 
choram agora a suas lagrimas de 
cocrodilho. 





NUCLEOS DA VANGUARDA 


NO RIO 


Grupo Dramatico Anticlerical — 
Por iniciativa de alguns socios da 
Liga Anticlerical, ficou definitiva- 
mente constituido este grupo drama- 
tico, que unicamente “representará 
peças anticlericais e sociais. 

ara ser levado á scena na festa 
que a Liga vai realizar em seu bene- 
ficio, em dezembro proximo, foi es- 
colifido o importante drama anticle- 
rical — Os Ladrões da Honra, que 
vai entrar em ensaios ainda neste 
mez. 


S. Operario de Educação Ra- 
cional — Amanhã, á 1 hora da tar- 
de, realiza este grupo. recentemente 
fundado no bairro de Vila Izabel, 
em sua séde á rua Souza Franco, 64, 
a primeira assembleia geral ordinaria. 

ede-se o comparecimento de to- 
dos os associados. 











Comité Pró-Presos 


Todas as pessoas que ainda 
tenham listas e talões distribui- 
das pelo Comité Pró-Presos do 
Caso Idalina são convidadas a 
devolve-las imediatamente ao 
sr. Ricardo Nóovajas Martinez, 
rua do (Gazometro, 115, S. 
Paulo. 

Este pedido é feito pelo mes- 


mo Comité, due está organi-' 
a 


zando o seu b 


ancete para ser 
publicado. 





Aos assinantes 
da capital 
Avisamos aos nossos assi- 
nantes da capital que serão vi- 
sitados pelo nosso cobrador 
Lino Garrido, que está proce- 
dendo á cobrança. 
Contamos com a boa vonta- 


de de todos aqueles que rece- 
bem o jornal. 





À ”Canterna” em Portugal 
E' nosso representante em Lisboa, 


co, residente á rua da Barroca, 94, 2.º 


|] 








- gicas medidas de 
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Obras da Escola 
Moderna de Barcelona 


Já temos á venda as seguintes 
obras : 


Cartilla, primer libro de lec- 
tura 














DEAN DE sinto se ARS 1$000 
Las Aventuras de Nofio. Segundo 
libro de lectura, por Jean 
Grave, 1 volume............ 
El Nino y el Adolescente. Desar- 
rolo normal — Vida libre. Se- 
gundo libro por Miguel Petit, 
LE VOIRMO, Asics e maio seem 
Preludios de la lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Arsuaga 
A CCT | PRACIRS PINO jo ph 
Sembrando Flores Segundo libro 
por Federico Urales, 1 volume 
Correspondencia Escolar (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 
Tierra libre. (Fantazia comunis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 
Origen del Cristianismo. Quarto 
libro de lectura, 1 volume... 
Compendio de Historia Universal, 
por Clemencia Jrequinet, 3 
TOLUMÓS ss cre cora cc seas 
Psicologia E'tnica importantisai- 
mo estudio científico-socioló- 
gico de la humanidad, 4 vol. 


1$800 


15800 


1$800 
1$800 
18800 
18300 
1$500 


58400 


78200 


Touas as obras acima são enca 
dernadas. 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

Os pedidos devem vir scompanha- 
dos da respectiva importancia, sem 
o que não serão satisfeitos, 

Nesta redacção on com o agente 
Antonio Orellana. 

Brevemente teremos tcdas as 
obras editadas pela mesma casa. 











EM PELOTAS 


CONTRA O DOMINIO DO CLERO 


PROTESTO 


Usando de um direito constitucionai, 
a população livre desta terra, diante 
da proteção dispensada abertamente ao 
clero, elemento pernicioso de todos os 
tempos, protesta veementemente contra 
esse estado lamentavel de coisas que 
ameaça perturbar a moralidade do 
nosso povo pela aceitação submissa 
de bolorentos principios erroneos da 
ignorancia que o clero espalha em 
profusão no intuito criminoso de se 
apoderar das consciencias e con- 
vertel-as, passivas e timoratas, às suas 
ideias, subjugando-a- ao seu poderio 
negregado. 

Esta parte da população de Pelotas, 
acompanhando o progresso do seculo 
livre de preconceitos retrogrados, cum- 
preum dever e pratica um bem salva- 
guardando a honra dos seus lares, 
cultuando a verdade contra as iuves- 
tidas do elemento clerical que todos 
os paises procuram eliminar em ener- 
moralização de 
costumes. 


Alvaro Carlos Muller, Arthur Raflo 
Oliveira, João Baptista Raffo Oli- 
veira, Delfim Sampaio, Patrocinio 
Guerra, Octacilio Berites, Annibal 
Martins Pedra, Pedro Soares da 
Cunha, Antonio F. Campos, Fer- 
nando de Castro Paes Barreto, 

r 








ForHetim DA LANTERNA (5) 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 





(EspECIALMENTE TRADUZIDO 
paRA À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
XII 


AO REI DA BOHEMIA 


— Sim, balbuciou frei Oremus. 
Esse querido... sr. Gerfaut... temos 
que o prevenir... 

— Sehiu !... 

Os dois trades levantaram se, D. 
Mafio firme sobre ax pervas e frei 
Oremus um pouco utordoado, orde- 
nando o primeiro : 

-— Às nossas mulas! 

— Lá se vão! murmurou 0 hos- 
pedeiro. E' uma felicidade ! 

E precipitou-se para ajudar os 
frades a montar. Mas frei Oremus, 
com à lingua pastosa, exclamou :... 

— E o ferido ?... Esse pobre... 
ferido... que temos de confessar... 

— Não vale a pena! apressou- 
se a dizer a hospedeira. Está muito 
melhor do que eu pensava. Estará 
em breve levantado... Ide sem re- 
ceio, meus reverendos... 

— Vamos! disse D. Mafio. 

— Quero... quero... ver o feri- 
do... Quero contessa-lo, insistiu frei 
Oremus. Pobre ferido Morrer... 
sem... confissão... 

Duas grossas lagrimas rodaram 
pelas redondas bochechas do behedor 
impenitente, que teimava em bal- 
buciar : t: 

— Eu... quero... confessar... 

— Seja! disse D. Mafio com 
surda impaciencia. Hospedeiro con- 





Arnaldo Teixeira Braga, Theophilo 
A. dos Santos, G. Krummel, José 
A. Cavada, Camillo Ayres da Silva, 
Alcides de Oliveira e Silva, João 
Baptista Soares, Athanasio Martins, 
Sizenandro €C. Silva, Joaquim José 
Custodio. João de Souza Leite, 
Manoel Soares S. Villanova, José 
Xavier da Motta, Miguel Pereira 
de Souza, Alberto Falkenberg, Zefe- 
rino Moreira da Silva, Alcides 
Pereira de Souza, Guilherme Staflen, 
Pulcherio Soares Nunes, Adelino 
Moraes Barreto, Adalberto Zim- 
mermann, Waldemar Ely. José Go- 
mes de Oliveira, Ildefonso X. Borba, 
Adelaemo Nunes Pereira, Augusto 
Krúger, João Luiz Capdboscg, 
Thomaz Marques, Antonio dO. 
Monteiro Junior. Jose de Oliveira 
Monteiro Sobrinho, Antonio Dias 
Valente, Francisco Paula Idiart, 
Carlos Ebling, Fritz Ebling, Julio 
Luiz do Rosario, José Salles, Anzilo 
Thulfar, Mapicio Thugnor, Joaquim 
Novaes Peixoto, Francisco de Paula 
Almeida, Manoel Faustino Pedroso, 
Bernardo Fernandes Monteiro, He- 
leodoro Alberto Vidal, Miguel Trin- 
dade, Julio Ferreira, José Lucas 
Franqueira, Francisco Theodoro, 
Manoel Saraiva Bastos, João Fran- 
cisco de Sá, Luiz Ferreira, João 
Pedro Marques, José Antunes d'Al- 


metida, Jose Paulino Anselmo, Ju- 
venal Ferreira Gosgl, Augusto 
Eréchou, Christovão Colombo Sa- 
lemici, Valentim Deal, Salvator 
Preosa, Ginlherme Pillmann, Joa- 
quim Simões Abrantes, José de 


Oliveira Arruda, Deolindo Brigido, 
José Moraes Claro, João Cornetet, 
Joaquim de Oliveira, Antonio Alves 
Oliveira, Adamastor Loureiro, Luiz 
Ferreira Veiga, Francisco Affonso 
de Oliveira, João Francisco de 
Oliveira, Manoel Machado, Octavia- 
no Pontado, Luiz Vieira de Araujo, 
João Baptista Oliveira, Pio Fra- 
gueira Fubo, Cleobulo S. Silveira, 
Pierino Mariani, José Mariano da 
Costa, Octavio Cornetet Recart, 
Jeronymo Machado Medeiros, Fron- 
tino Cornetet Recart, João Alfredo 
Silva, Antonio Duarte, Amano Assis; 
José Gai, Alberto Soares de Paiva, 
Pacifico Mariani, lldefonso *Fran- 
cisco Gonzales, Juvenal Baptista de 
Oliveira, Nicolau J. Petry, João 
Vicente Kneipp, Luiz Carlos Miller, 
Alfredo Miller, Jesus Ortiz, Luiz 
Guedes, Pedro Kaul, João Antonio 
da Silva, Emilio Torquetto, Antonio 
S. d'Almeida, Antonio da N. Prietto, 
Octaviano A. Cezar, Francisco Lo- 
pes Prietto, João Maria Pereira, 
Augusto José da Silva, Octacilio 
Amancio da Silva, Athanasio Fer- 
reira da Costa, José Luiz de Oliveira, 
Salvador da Silva, Jose Ribeiro 
Lopes, Joaquim Pires da Fonseca, 
João Pires da Fonseca, José Rosa 
Valente, Joaquim de Souza Ribeiro, 
Francisco Esteves Pinto, Bento 
Esteves Pinto, Imazio Fabiani, 
Joaquim Rodrigues Simões, Roque 
Ferrara, Felix Teixeira Machado, 
Antonio Rodrigues Barum, Gervasio 
R. Barum, José M. Guimarães, 
André Avelino d'Oliveira, Julio 
Silva, Venancio A. Granada, João 
André Gutier, Antonio Pietro, Ho- 
norio Oreques, Emilio Carlos Ber- 
ner, José Mattos da Silva, Alcides 
Pereira de Araujo, Pedro Paulo 
Dias, João Ramiro Dias, Manoel 
Loureiro, Palmeira D. Rodrigues de 
Vargas, Mario Salenave, Appa 
Soares, Apparicio T. Brum, Marino 
F. Lima, Abtonio Xavier Barbieri, 
Manoel Moreira, I.. Coelho Costa, 
Homero Castro, Tito Baptista Ju- 
nior, Sylvio Duarte, Oswaldo Bar- 
cellos Ósorio, Reint de Boer, Hugo 
Martinez Veiga, Alfredo Maia Bas- 
tos, Luiz Conrado Bezerra, Aurelio 
Gomes, José Costa Ferreira, Ale- 





duzi-nos para junto desse homem. 
E acabemos depressa !... 

E ajuntou com os seus botões: 

— Bebadu! Já deveriamos estar 
em Saint-Vulfran... 

O mais curto, entretanto era ce- 
der o frei Oremus que, como todos 
os devotos de Bacos não abandona- 
va facilmente as suas ideias. - 

Guiados pela estalajadeira, os 
dois frades subiram ao andar su- 
perior e foram introduzidos no 
quarto onde repousava Saiverio. 
Estocada estava sentado á cabeceira 
da cama e acabava de pisar umas 
ervas com as quais ia preparar 
umas compressas cujo segredo co- 
nhecia. Ao entrarem os frades, 
ergueu-se e cumprimentou, indo 
depois para um canto. 

D. Mafio avançou para o ferido. 
Levantou o veu de tecido leve que 
Estocada lhe colocara “sobre o rosto 
para o defender do calor e das 
moscas, Apenas viu a cara do fe- 
rido, recuou um passe e agarrou a 
mão de trei Oremus, murmurando : 

— Ele! 

E a sua fisionomia, que até en- 
tão só exprimira uma grosseira sen- 
sualidade, animou-se com um reflexo 
de odio e ao mesmo tempo de ter- 
ror. Frei Oremus não compreendia. 

— E' precico... confessa-lo, re- 
plicou ele, agarrado á sua ideis 
fixa. 

D. Mafio olhou em roda e viu 
Cabeça de Ferro, o dono da pousada 
e sua mulher. Quanto a Estocada, 
tinha desaparecido. 

— Deixai-nos! ordenou o frade. 
Este desgraçado necessita dos auxi- 
lios da religião... 

Os presentes apressaram-se à 
obedecer. Os dois frades estavam sós. 

— Frei Oremus, disse D. Mafio, 
voltai a vós.. Olhai! 

Descobriu novamente o rosto de 
Salverio, que, sumido numa pros- 


tração febril, murmurava palavras 


A LANTERNA 


xandre Perchask, Domingos Lopes 
Filho, Nede Land Xavier, Leonardo 
Velho da Silva, Carlos Vergez Falco, 
Coriolano S. Carvalho, Aristheu 
Macedo, Octaviano Florindo dê 
Abreu, Jayme Bruda de Castro, 
Raul Cazanova Nogueira, Neptuno 
Bruno da Silveira, João Mallmann, 
João Gaspar da Silva, Delmar Fer- 
nandes Portella, Nicolau [. Filetro, 
Antonio Bernardes. 


DIVERSÕES 


Teatro Colombo — Está trabalhan- 
do actualmente neste teatro o trio 
Huster, saltadores acrobatas que têm 
conseguido constantes aplausos do 
publico que ali vai. 

Os bons films exibidos são sempre 
apreciados com grande interesse. 

Ainda ontem a empreza fez exibir 
alguns que foram um verdadeiro 
sucesso. 

Hoje haverá spirée com escolhido 
programa e amanhã, às 2 horas da 
tarde, será realizada mais uma magni- 
fica matinée infantil. 

Jockey-Club — Realizam-se ama- 
nhã, no prado da Moóca, mais 
algumas corridas da presente tem- 
porada. 





Bilhetes e recados 





Pelotas — 'T. da C.: Observaremos 
a sua recomendação. E' preciso vigiu- 
los, porque eles penetram em toda a 
parte. Felizmente já encontram gente 
pela frente... Seguiu o pacote de fo- 
lhetos. Sanduções nos amigos. 

Bagé — A. de O. S.: Riscamos os 
indicados. Agradecidos pela informa- 
ção mandada, Seguem os deis livros 
restantes do pedido anterior e os 
postais. Saudações. 

Belêwm — E. G.: Racebemos os 15$ 
dos pacotes e os 28 para o livrodoM. 
Moscoso. E tambem o jornal. E' tal 
briga do sai tu que quero entrar eu. 
Como um pouco de actividade e ner- 
severança ha-de se conseguir alguma 
coisa tambem aí. Sandações a todos. 

Rincão — B. P.: Registamos o no- 
vo assinante já anteriormente indicado. 
A correção recomendada foi feita pela 
sua carta, porque a ontra não recebe- 
wos. Saudações. 

8. Paulo — R.: E nós contamos que 
essa assiduidade não sofra mais inter- 
rupções. Será uma campanha justicsi- 
ma, interessando o seu escravizado 
pessoal e o publico contribninte. Sau- 
dações. 


Rio — João Gonzalez: Já o temos 
aí, como poderá verificar pelo jornal. 
Agradecidos pela atenção, Saudações. 

Rio — Adrecal: Recebi a copia com 
o teu bilhete. Sem a carta não poderei 
dar a noticia, que poderás man lar 
feita. Saúde! 

Rio — E. Y.: Fizemos a modifica- 
ção no endereço. O artigo será publi- 
cado. Tem sido preterido por não 
perder a oportunidade: Infelizmente o 
espaço de que dispomos não chega 
senão em minima parte para se comen. 
tar os acontecimentos de importancis 
da nossa propaganda. Saudações. 

Lapa — J. L.: Julgámos que esti- 
vesse em portuguez; a tradução não 


F. |temos quem faça. A nota será publi- 


cada. Salud ! 

São Roque — C. N.: Recebemos 
sus carta. E visitados directamente 
não se conseguiria? A's vezes com 
um extranho não se atrevem ás cos- 
tumeiras desculpas. Em que dia pode- 
ria ser? Saudações. 

Rio — V. de C.: A demora tem a 
sus justificação ua exuberancia de ma- 





sem nexo. Frei Oremus contemplou 
o ferido com olhar turvo. 

— Não o reconheceis... bebestes 
demais... o vinho vos ha-de perder... 

— Bonum vinum letificat... 
tartamudeou frei Oremus. 

Mas sem duvida brotou uma re 
cordação no seu cerebro obscurecido, 
pois logo se pôz a tremer, excla- 
mando com uma especie de pavor. 

— Oh! oh! 

— Já o reconheceis ? 

— Sim ! respondeu frei Oremas, 
despejado. Apressemo-nos... vamos 
a Abbeville... Se ele acorda, se ele 
nos vê... estamos perdidos. . 

— Imbecil! Esqueceis-vos de que 
está gravemente ferido, talvez mo- 
ribundo... 

— E' certo! Estou todo pertur- 
bado... Que fazer ?... 

— Continuar o nosso caminho. 
Não vêdeo que este incidente nos 
serve admiravelmente? A mão de 
Deus, que feriu este homem, guiou- 
nos até êle! A nossa missão, qual 
era? Prevenir Gerfaut quanto an- 
tes... Contar-lhe a evasão... a fuga 
do nosso inimigo, avisalo de que 
este, segundo as nossas ultimas in= 
formações, se dirigia para Abbeville, 
e preparar tudo para a prisão. A 
nossa tarefa acha-se simplificada. 
Dentro de duas horas, quando muito, 
estaremos em Abbeville, Antes de 
acabar o dia, estará terminada a 
nossa missão: os quadrilheiros te- 
rão prendido este miseravel... 

— Vamos depressa ! disse frei 
Oremus, cujas enormes bochechas 
tremiam de comoção. 

Neste momento, Salzerio abriu 
os olhos, que se fixaram nos dois 
trades é murmurou : ;: 

— Oh! persegue-me o apomina- 
vel pesadêlo... Estai aqui... Ainda 
vós... Ladrões, incendiarios, torta- 
radores |... Ah! desta vez... tenho- 
VOS Seguros... VOU... 

— Fujamos! disse frei Oremus. 


teria de actnslidade. A sna colabora- 
ção, como a de todos os combatentes, 
é sempre recebida com agrado. Se 
em vez de um semanario pudesse- 
mos contir com um quotidiano... Se- 
guirão mis pacotes. Saudações. 

Rio — U.: Não nos fazemos eco 
de malquereuciis alheias. Causa-nos 
sempre verdadeira mygoa a deserção 
de um gompaunh-iro, por isso fazemos 
votos pare que a tus promessa se torne 
um facto no mais breve cempo possi- 
vel, dando u todos u »atisfição de ver- 
te tornar á actividade, reivindicando, 
pela acção coerente e decidida, o teu 
psssado de latador pertinaz. Saúde ! 


Jaguarão — Grac: Já desmentimos 
suficientemente u tal noticia divulga- 
da pelos padres. Foram-te remetidos 
jornais com as informações devidas e 
os pacotes prra a propaganda, Escre- 
va alguma crisa para n Lanterna, 
Escrever-te-emos com vagar. Saudições. 

Rio — Barbosa: Se a comissão da 
C. O. B for activa, mnito se furá e o 
2º CC. O. conseguirá firma la detiniti. 
vamente como o orgão orientador do 
movimento de todo o Brasil, A entre- 
vista ainda sain bos. Organizaremos a 
lista. Já combinaste como Abranches ? 
Saúdo! 

S. José — Lippe: Comprrendemos 
o aleuncs das noticias... Saumdações. 

Rio — B: Não temos mais do fo- 
lheto que nos pede. Saudações. 

Jaú — 8. do C. M. S.: Receba 
as nossas condolencias pela doloroso 
transe porque acaba de passar. Sau- 
dações. 


S João da Boa Vista — B: Maguifico? 
enquanto uma for queimando a outra 
lhe adocicará 1 boca... Já terás em 
mãos a carta e o mais. Um aLraço dos 
companheiros de celdeira. 

Itaici — J. 1. S.: Já lhs estamos 
enviando o jornal. Sandações. 

Sorocaba — Z.: Rucebidos os 123 
para o manifesto. Irão mais foihetos. 
O jornal tem ido poutunlmente. Re- 
clame do corro Registamos o novo 
assinante O bruto deve estar jula... 
Transmitimos o recado ao EF. Sauda- 


E aos companheiro. 

Rodeio — S M.: Seguiram os livros, 
Sandações. 

Ribeirão Preto — J.R de Oliveira: 
, 


Registado o novo assinante. Agrade- 
cidos. Sundações. 





emeeareram 


GREVE DE VENTRES 


Diversos meios praticos pura evitar 
a procriação. 

Um folheto, 200 re. 

Maço de 50 para revender, 88500. 

Pedidos á Livraria Lealdade, rua 
S. Bento, 51. on a esta redação 











PARA CABLOS, CRAVOS, 
FRIEIRAS, BERRUGAS 
e Unhas Encravadas 
A bISBOENSE 
& Preparsdo do Snr. « 
Aribur Alpes de Souza 
» MR.R 7376 o? 
Peço 28º 








A melhor até hoje conhecida, extrai 
os calo: com q raiz e não voltam mais, 
Dá alegria ao pé, 1 duzia 103000. 

Vende-se em todas as farmacias e 
Drogarias da Capital e em todo o 
Brasil. 

Depositarios: Droguria Baruel & 
Comp. — Rio de Janeiro: Drogaria 
Matos. — Fabricante Arthur Alves de 
Souza, rna Senador, 22 — São Paulo. 





— Sim, disse friamente D. Mafio, 
é preciso partirmos... Delira, delira! 
Nós é que o temos nas mãos... De 
pressa, vamos prevenir Gerfaut. 

Os dois frades abriram a porta 
e desceram rapidamente a escada, 
em quanto Salverio os seguia com 
olhar desesporado, na qual acabava 
de se reanimar subitamente a cha- 
ma da inteligencia. 

Neste momento surgiu Estocada. 
Vendo D. Mafio fazer um movi- 
mento de surpresa e terror á vista 
de Salverio, o gascão dissera con- 
sigo que talvez fosse interessante 
vigiar os dois frades. Passara-se 
para um gabinete, cuja porta -dei- 
xxra semicerrada para poder, se nã: 
ver, ao menos ouvir tudo. 

— Bem! murmurou ele, reen- 
trando; a poção faz efeito; menos 
febre já! 

— Os frades! 
Salverio. 

— Reconheceis-me ? porguntou 
Estocada. 

O ferido fez um esforço, respon- 
dendo por fim: 

— Sim, reconheço-vos... Se me 
conservais alguma gratidão... sal 
vai-me... 

— Ficai tranquilo. Juro vos que 
vamos fazer o impossivel... 

— Dizei-me... não me enganeis... 
Havia aqui dois frades ? 

— Havis... Querem-vos mal, não 
é verdade ? 

— Qh! E' preciso que não tor- 
nem a encontrar-me aqui... Levai- 
me... para qualquer parte... Os 
frades, os frades! Não era um mau 
sonho ! 

— Escutai-me, senhor... Esten- 
destes-me uma mão compassiva um 
dia em que, desesperado, sem comer 
havia quarenta e oito horas, pensava 
em morrer... Vós nos salvastes, a 
mim e ao meu companheiro... Agora 
é a nossa vez! Estai tranquilo. 
Suceda o que suceder, nenhum mal 


os frades ! disse 
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vos acontecerá sem eu arriscar a 
vida para vos salvar. Conservai-vos 
sonretudo quieto e não desarranjeis 
a compressa. Por vida minha! Está 
nisto empenhada a minha honva de 
cirurgião ! 

Dito isto, tentando em vão ocultar 
a sua comoção, o gascão saudou 
com dignidade singela e lançou-se 
pela escada, gritando : 

— Cabeça de Ferro! 

— Aqui estou! Sabes que desta 
vez*te julguei perdido ? 

— Onde estão os frades? 

— Os frades? 

— Sim, 08 que foram ver o feridy 

— Partirani agora. 

— Depressa! corramos ! 

Estocada saíu a correr, seguido 
por Cabeça de Ferro, que nada 
compreendia. 

— Lá vão eles! disse o gascão. 

Com efeito, os dois frades iam 
rdiante. a uns duzentos metros. 
Felizmente iam a passo, Eiso que 
se passara. Frei Oremus 2 D. Mafio 
vinham-se apressado a montar nas 
mulas, tomando logo o caminho de 
Abbeville e dizendo o segundo : 

— Trotemos ! 

E juntando o gesto á palavra, 
leu Ge redea á cavalgadura. Frei 
Oremus quiz imita-lo, mas os va- 
pores do vinho que um momento 
antes s: haviam dissipado sob in- 
fluencia do medo, de novo lhe 
obscureciam o cerebro, Alêm disso, 
sobre a cabeça do desgraçado caiam 
os raios de pleno meio-dia de um 
manifico e ardente sol de junho. 

— Por favor, semeu ele, vamos 
a passo. Não estou acostumado a 
montar logo depois do almoço... 
de modo... que... a cabeça andaeme 
à roda. 

E trei Oremus dirigiu ao com- 
panheiro um olhar suplicante. Em- 
bora irritado, D. Mafio teve que pôr 
1 mula a passo, dizendo : 
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ções, avisai-me... e empreenderemos 
o trote. 

Estocada viu, pois, os dois frades 
que iam pachorrentamente, e com 
Cabeça de Ferro tomou através dos 
campos, sem ser visto pelos monges, 
dando «o mesmo tempo instrucções 
ao companheiro. 

— Compreendeste 2 

— Não é dificil... desta vez.. 

— Então cuidado ! 

Dizendo isto, o gascão saltou de 
novo para o caminho, a mais de 
cem passos adiante dos frades, imi- 
tado por Cabeça de Ferro, Os dois 
companheiros caminharam então ao 
encontro das mulas. A poucos pas- 
sos destas. Estocada tirou um fuzil, 
acendeu com ele dois pedaços de 
isca que tinha na mão, já prepa- 
rados, e deu um a Cabeça de Ferro. 
Em seguida precipitou-se para D, 
Maio, em quanto Cabeça de Ferro 
se ocupava de frei Oremus, excla- 
mando ambos : 

— Uma esmola, por favor, uma 
esmols ! 

— Para trás, vilãos !. responde- 
ram os frades. 

— Por piedade, uma esmola! 
repetiram em duo os dois aventu- 
reiros. 

E como para melhor suplicar, 
agarrara cada um na cabeça da 
mula mais proxima, introduzizdo- 
lhe sorrateiramente a isca numa 
orelha, 

— Para trás, maus cristãos ! 

Os dois mendigos, como o golpe 
estava dado, obedeceram, dando um 
salto para trás, fazendo largos ges- 
tos e gritando : 

— Uma esmola, bons religiosos ! 
Uma esmola por amor de Deus! 

— Olá, olá! Blanchette... Olá ! 
eh ! Guiarme, gritaram os frades, 
procurando aquietar as cavalgaduras. 

Que sucedia? As duas mulas 
davam sinais de iriitação crescente, 


— Logo que estejais em condi-ie quasi ao mesmo tempo quizeram 


” 








